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O Grupo de Liderança para o Aprofundamento Pleno da Reforma do Comitê 

Central do Partido Comunista da China aprovou recentemente a “Orientação 

sobre o Estabelecimento do Sistema Financeiro Verde”, atraindo ampla 

atenção do público. O desenvolvimento das finanças verdes é uma medida 

importante para a realização do desenvolvimento verde e uma alínea 

importante da “reforma estrutural do lado da oferta”. 

 

O responsável do Ministério das Finanças disse em uma entrevista concedida 

ao Diário do Povo que a China estabelecerá o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Verde e investirá nas indústrias amigas do ambiente, 

demonstrando a orientação do país no setor do investimento verde. Segundo o 

responsável, “o desenvolvimento das finanças verdes tem que depender das 

forças sociais e o governo deve enfatizar a construção de um ambiente de 

mercado justo e eficaz.” 

 

Mais se acrescenta que a China sempre colocou ênfase no desenvolvimento da 

capacidade de proteção ambiental. Em termos de investimento financeiro 

direto, os órgãos financeiros centrais ofereceram apoio financeiro direto às 

indústrias amigas do ambiente e estabeleceram vários fundos especializados 

de economia de energia e proteção ambiental, tais como o “fundo de apoio à 

conservação de energia e redução de emissões”, “fundo especializado de 

desenvolvimento de energia renovável”, entre outros.  

 

Quanto ao desenvolvimento de finanças verdes, os órgãos financeiros centrais 

ofereceram apoio aos usuários de capitais, incluindo empréstimos bonificados 

para projetos de melhoramento de qualidade de óleo refinado e para a 

silvicultura. 

 

O responsável apontou ainda que o governo central encoraja os governos 

locais e fundos de capital sociais a estabelecer projetos de desenvolvimento 

verde regionais para apoiar a aposta numa indústria ecológica local. “O fundo 

de indústrias verdes irá operar segundo um método orientado pelo mercado, 

impulsionar eficazmente o investimento de capitais sociais e elevar a 

eficiência de uso destes”, acrescentou. Segundo o responsável, existe a 

necessidade de desenvolver políticas financeiras ligadas ao setor das “finanças 

verdes”. Estas devem passar por incluir empréstimos bonificados e uma 

cooperação entre o governo e os capitais sociais (PPP, Público – Privado – 

Parceria). 

 

 


